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Mensagem da Primeira Presidência

O R A C Ã O
a

Presidente Spencer W. Kimball

A s escrituras dizem :“Instrui ao menino 
no canjinho em que deve andar; e até 
quando envelhecer não se desviará 

dele.” (Prov. 22:6.) E mais: “Para onde 
se inclinar o rebento, se inclinará a árvo
re.” É obvio que, se a juventude estabe
lecer hábitos corretos de pensamento e 
ação, evitar-se-ão armadilhas e se desen
volverá uma geração grande e poderosa.

Por que devemos orar? Por sermos fi
lhos e filhas de nosso Pai Celestial, de 
quem dependemos para tudo o que goza
mos — nossos alimentos e roupas, nossa 
saúde e a própria vida, nossa visão e au
dição, nossa voz e a capacidade de nos 
locomovermos, e até mesmo nosso cére
bro.

No entanto, vejo que muitos deixam de 
orar. Nosso Pai Celestial, que é todo sa- 
piente ordena que o façamos: “E, se al
gum de vós tem falta de sabedoria, peça- 
-a a Deus, que a todos dá liberalmente, 
e o não lança em rosto, e ser-lhe-á dada.” 
(Tiago 1:5.)

Certo jovem, no início de sua juventu
de, tinha falta de sabedoria, mas não de 
fé ou sinceridade. Sua oração abriu um 
céu fechado e um mundo confuso a uma 
inquirição. Naquele dia, um bosque co
mum tornou-se santificado; resplandeceu 
em glória. As árvores fizeram-se sagradas 
e o solo transformou-se em terra santa.

O Senhor nos deu este solene m anda
mento: “ Quem não observar, no devido 
tempo, as suas orações perante o Senhor, 
que seja lembrado diante do juiz de meu 
povo”, (D&C 68:33.) “E eles também en
sinarão suas crianças a orar e a andar em 
retidão perante o Senhor.” (D&C 68:28.) 
“E outra vez, te ordeno que deverás orar, 
tanto oralmente como em teu coração; 
sim, tanto diante do mundo como em se
gredo; em público como em privado”. 
(D&C 19:28.)

Quando devemos orar? A resposta: 
orai sempre. Mas, para ser mais específi-
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co, a Igreja recomenda que haja oração 
familiar com todos ou tantos membros da 
família presentes quanto possível. Essas 
orações não precisam ser compridas, espe
cialmente se as criancinhas estiverem de 
joelhos. Todos os membros da família, 
inclusive os pequeninos, devem ter opor
tunidade de fazer oração, em rodízio.

Devemos exprimir gratidão pelas bên
çãos recebidas. A obra missionária que 
tudo abrange deve ser assunto de nossas 
orações. Q uando uma criança ora duran
te toda sua vida pelos missionários, será 
um bom missionário. Oramos por com
preensão, sabedoria, juízo. Oramos pelos 
entes queridos, pelos doentes e necessita
dos. Oramos pelos frustrados, perturba
dos e pecaminosos. Essas orações são em 
grande parte genéricas.

Nossas orações pessoais são mais espe
cíficas. Enquadram-se em, pelo menos, 
duas categorias. Existem as orações for
mais, em que nos ajoelhamos regularmen
te. Nestas falamos com o Senhor mais in
timamente. Oramos por algumas das mes
mas coisas que em nossas orações fami
liares, mas principalmente por nossas ne
cessidades imediatas e prementes. Ex
pressamos nossos pensamentos mais ínti
mos. Confessamos nossas fraquezas. Ro
gamos ajuda para sobrepujarmos nossas 
transgressões e pensamentos maléficos, e 
perdão para eles. Desnudamos nossa al
ma.

Será que alguém pode ter um  inimigo 
por muito tempo ou continuar a odiar al
guém por quem ora? É aqui que ele se 
despoja de toda pretensão, fingimento, ar
tifício. Posta-se diante de seu Criador co
mo realmente é, sem afetação ou subter
fúgios.

Existem as orações pessoais, que não 
têm tanta formalidade. Há sempre, em 
nosso coração, uma prece: para que pos
samos fazer o melhor possível, para que 
possamos apresentar-nos bem, para que 
nos lembremos das coisas que aprende
mos. Oramos ao nos levantarmos para fa
lar, ao andar, ao dirigir. Lembramo-nos
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de nossos amigos e de nossos inimigos. 
Oramos solicitando sabedoria e julgamen
to. Oramos por proteção em locais peri
gosos e por força em momentos de tenta
ção. Expressamos orações momentâneas 
em palavras e pensamentos, em voz alta 
ou no mais profundo silêncio. Será que 
alguém consegue agir mal, quando tem 
orações honestas em seu coração e em 
seus lábios?

A maioria de nós precisa tom ar gran
des decisões. O Senhor forneceu-nos um 
meio de obtermos essas respostas. Se a 
pergunta for qual a escola, que ocupa
ção, onde viver, com quem se casar, ou 
outras interrogações de igual importância, 
vocês devem fazer todo o possível para 
responder. Com muita freqüência, nós 
queremos como Oliver Cowdery, nossas 
respostas sem esforço. O Senhor lhe 
disse:

“Eis que não compreendeste: tu supu
seste que eu to daria, quando não fizeste 
outra coisa senão pedir.

“Mas, eis que eu te digo, deves pon
derar em tua mente; depois me deves per
guntar se é correto e, se for, eu farei ar
der dentro de ti o teu peito; hás de saber, 
assim, que é certo.

“Mas, se não for correto, não sentirás 
isso, mas terás um estupor de pensamen
to.” (D&C 9:7-9.)

O Senhor realmente responde às nos
sas orações, mas, às vezes não somos su
ficientemente sensíveis para saber quan
do e de que modo são respondidas. Q ue
remos a “escrita na parede”, ou que um 
anjo fale ou ouvir uma voz celestial. Com 
freqüência, nossos pedidos são tão absur
dos, que o Senhor até disse: “Não brin
ques com estas coisas; não peças o que 
não deves pedir.” (D&C 8:10.)

A fé deve ser acompanhada de obras. 
Como seria fútil pedir ao Senhor que nos 
dê conhecimento; mas ele nos ajudará a 
obtê-lo, a estudar de maneira construtiva, 
a pensar claramente e a reter coisas que 
tivermos aprendido. Como é tolo pedir ao

Senhor que nos proteja, se dirigirmos des
necessariamente em velocidade excessiva, 
se comermos ou bebermos elementos des
trutivos. Poderemos pedir-lhe que nos 
proporcione as coisas materiais, se não fi
zermos esforços? “A fé, sem as obras é 
m orta.” (Tiago 2:20.)

Vocês, que oram às vezes, por que não 
orar mais regularmente, com mais fre
qüência e devoção? Será que o tempo é 
tão precioso, a vida tão curta, tão insu
ficiente a fé?

Como é que vocês oram? Como publi- 
canos ou indivíduos arrogantes? (Vide 
Lucas 18:11-13.)

Quando fazem suas orações secretas, 
apresentam-se com a alma nua, ou ves
tem-se em roupagens elegantes e pressio
nam a Deus, para que veja suas virtudes? 
Vocês acentuam sua bondade e encobrem 
seus pecados com um manto de preten
são? Ou imploram misericórdia das mãos 
de uma Bondosa Providência?

Vocês obtêm respostas para suas ora
ções? Se não, talvez não estejam pagan
do o preço. Oferecem algumas palavras 
banais e frases batidas, ou falam intima
mente com o Senhor? O ram  às vezes, 
quando deveriam orar com regularidade, 
com freqüência, constantemente?

Quando vocês oram, simplesmente fa
lam, ou também escutam? O Salvador 
disse: “Eis que estou à porta, e bato: se 
alguém ouvir a minha voz, e abrir a por
ta, entrarei em sua casa, e com ele cea
rei, e ele comigo.” (Apo. 3:20.)

A promessa é feita a todos. Não existe 
discriminação, não há alguns privilegia
dos. Mas o Senhor não prom eteu arreben
tar a porta. Ele chega e bate. Se não ou
virmos, ele não ceará conosco, nem dará 
resposta a nossas orações. Vocês sabem 
como ouvir, compreender, interpretar, en
tender? O Senhor continua batendo. N un
ca recua. Mas jamais se impingirá a nós. 
Se nos afastarmos, seremos nós que nos 
afastamos e não o Senhor. E se alguma 
vez deixarmos de obter resposta para
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nossas orações, precisamos avaliar nossa 
vida à procura de uma razão. Falhamos 
em fazer o que deveríamos ter feito ou 
fizemos alguma coisa que não devería
mos. Embotamos nossos ouvidos ou debi
litamos nossa visão.

Certo jovem me perguntou: “As vezes, 
sinto-me tão próximo de meu Pai Celes
tial e um a influência doce e espiritual; 
por que não posso consegui-la durante 
todo o tem po?” E eu lhe respondi: “A 
resposta está em você, não no Senhor, 
pois ele continua batendo, ansioso por en
tra r.”

Se você perdeu aquele espírito de paz 
e aceitação, deve esforçar-se para recaptu
rá-lo e retê-lo. Você está ouvindo? Con
segue ouvir, ver e sentir? Ou às vezes se 
assemelha aos irmãos de Néfi, a  quem 
ele disse: “Haveis ouvido sua voz de 
quando em quando . . .  porém havíeis per-

O Senhor realmente responde às 
nossas orações, mas, às vezes não so
mos suficientemente sensíveis para 
saber quando e de que modo são res
pondidas. Queremos a “escrita na pa
rede”, ou que um anjo fale, ou ouvir 
uma voz celestial.

dido a sensibilidade, de modo que não 
pudestes perceber suas palavras.” (1 Né. 
17:45.)

Q uando nos afastamos do Senhor, pa
rece que se desenvolve sobre nós uma ca
mada de mundanismo. Pode ser como a 
camada de graxa espalhada sobre o corpo 
do nadador, quando vai cruzar o Canal 
da Mancha. Ela tapa os poros e cobre a 
pele, de modo que haja menor penetração 
do frio. Porém, quando perfuramos a 
concha e penetramos no envólucro e nos 
humilhamos com a alma nua e súplica
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sincera e vida purificada, nossas orações 
são respondidas. Podemos alcançar o pon
to a que Pedro chegou, e ser, como ele, 
“participantes da natureza divina, haven
do escapado da corrupção, que pela con
cupiscência há no m undo”. (Vide II Ped. 
1:4, 9.)

Vocês agradecem ou simplesmente pe
dem graças? Ou serão como os leprosos 
encontrados ao longo do caminho? (Vide 
Lucas 17:12-13.)

Em nossas orações públicas, não deve
mos ser como os fariseus ou hipócritas 
que gostavam de orar nas sinagogas e nas 
esquinas para que pudessem ser vistos 
pelos homens. (Vide Mat. 6:5.)

Todos temos uma grande obrigação pa
ra com nosso Senhor. Nenhum de nós al
cançou a perfeição. Nenhum de nós está 
livre de erro. Ê necessário que oremos, 
nós, todos os homens, da mesma forma 
como precisamos da castidade, da obser
vância do dia santificado, do dízimo, vi
ver a Palavra de Sabedoria, freqüentar as 
reuniões e nos casarmos para a eternida
de. Da mesma forma como qualquer ou
tro, este é um mandamento do Senhor.

Aqueles cue desejam amortizar com 
centavos seu débito insondável, lembrem- 
-se de Enos, que, como muitos de nós, ti
nha grande necessidade. Como muitos fi
lhos de boa família, ele se afastou. Qual 
a gravidade de seus pecados, eu não sei, 
mas devem ter sido hediondos, pois diz: 
“E relatar-vos-ei a luta que tive perante 
Deus, antes de receber o perdão de meus 
pecados.” O relato é vívido, suas pala
vras impressionantes.

“Eis que saí para caçar animais nas 
florestas.”

Mas não consegui abater nem capturar 
animal algum. Estava trilhando um cami
nho que nunca passara antes. Procurava, 
batia, pedia, rogava; estava nascendo de 
novo. Vislumbrava os vales verdejantes 
além dos ermos estéreis. Estava perscru
tando sua alma. Vivera a existência toda 
num pedaço de terra cheio de mato, mas

agora buscava um aprazível jardim. Conti
nua ele: “E as palavras que freqüente
mente havia ouvido de meu pai sobre a 
vida eterna e a alegria dos santos, pene
traram profundam ente em meu coração.”

A lembrança era tanto bondosa quanto 
cruel. Os quadros pintados por seu pai 
agora agitavam sua alma. Então, a memó
ria abriu as portas de seu passado hor
rendo. Sua alma revoltou-se com o real
ce das coisas desprezíveis, mas agora an
siava pelo melhor. Processava-se um re
nascimento. Era doloroso, mas compensa
dor.

“E minha alma ficou fam inta.”

O espírito de arrependim ento estava to
mando conta. Tinha remorso de suas 
transgressões, sentia-se ansioso de en
terrar o velho homem pecador, para res
surgir como novo homem de fé, de san
tidade.

“Ajoelhando-me ante o Criador, dirigi- 
-lhe uma fervorosa oração, suplicando-lhe 
por minha própria alm a.”

Agora chegara à compreensão de que 
ninguém pode ser salvo em seus pecados, 
que nenhuma coisa impura pode entrar 
no reino de Deus, que deve haver uma 
purificação, que as manchas precisam ser 
eliminadas, crescer pele nova sobre as ci
catrizes. Veio-lhe a compreensão de que 
deve haver um expurgo de seus pecados, 
um novo coração em um  novo homem. 
Sabia que m udar de coração, de pensa
mentos, de tecidos, não era coisa fácil. 
Diz ele:

“Orei o dia inteiro.”

Aqui não se está referindo a uma ora
ção casual; nada há de frívolo, de frases 
batidas; aqui não está um  apelo momen
tâneo. D urante o dia inteiro, com os se
gundos transformando-se em minutos, e 
os minutos em horas, e as horas em um 
“dia inteiro”. Mas, quando o sol se pôs,
o alívio ainda não viera, pois o arrepen
dimento não é um ato simples, nem o per
dão um dom recebido sem esforço. A co-
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municação com seu Redentor e a sua 
aprovação eram-lhe tão preciosas, que sua 
alma, cheia de determinação, prosseguiu 
sem cessar.

“E, até depois de ter anoitecido, conti
nuei a elevar minha voz, para que ela 
chegasse ao céu.” (Enos 1:2-4.)

Poderia o Redentor resistir a um a sú
plica tão determinada? Quantos de vocês 
já persistiram assim? Quantos de vocês, 
com sérias transgressões ou não, já  ora
ram durante tantas horas? Quantos de 
vocês já oraram  durante cinco horas? 
Durante uma? Por 30 minutos? Por dez? 
Se têm erros em sua vida, já contende
ram diante do Senhor? Já encontraram 
sua profunda floresta, cheia de solidão? 
Quão fam inta ficou sua alma? Qual foi 
a profundidade da impressão de suas ne
cessidades em seu coração? Q uando foi 
que se ajoelharam em total silêncio dian
te de seu Criador? Pelo que oraram — 
pela própria alma? D urante quanto tem
po im ploraram assim reconhecimen
to — o dia inteiro? E quando as som
bras caíram, continuaram a elevar a voz 
em poderosa oração? O u terminaram-na 
com alguma palavra ou frase batida?

À medida que lutarem  em espírito e 
clamarem poderosamente e compromete
rem-se com sinceridade, a voz do Senhor 
Deus virá à sua mente como veio à de 
Enos:

“Teus pecados te são perdoados e tu 
serás abençoado,” (Enos 1:5.)

Por não compreender, vocês acham que 
a oração não é respondida? Algumas pes
soas ouvem um barulho; outras pensam 
que são trovões; enquanto outros ouvem 
e compreendem a voz de Deus e o vêem 
pessoalmente.

Q uando oramos com Deus a sós, despi
mo-nos de todo fingimento e pretensão, 
toda hipocrisia e arrogância.

Todos nós precisamos de orações que 
nos aproximem de Deus, que nos permi
tam renascer.

E em todas as nossas orações, lembre
mo-nos de nossa insuficiência, nossas li
mitações, nossa dependência, nossa falta 
de sabedoria. Como a criança, nem sem
pre sabemos o que é melhor para nós, o 
que nos é apropriado. Assim, dizemos 
em todas as nossas orações: “Seja feita a 
tua vontade”, e de coração devemos dizê- 
-lo. Não devemos pedir conselho a um 
líder da Igreja, e depois não segui-lo. 
Nunca devemos pedir bênçãos ao Senhor 
e depois ignorar a resposta.

E assim, oramos: “Seja feita a tua 
vontade, oh Senhor. Tu sabes melhor, 
bondoso Pai. Eu me conformarei. Eu o 
aceitarei agradecidamente.”

O apóstolo Paulo disse: “Levai as cargas uns dos outros e assim cumpri
reis a lei de Cristo.” (Gálatas 6:2.) Não podemos ficar doentes em lugar 
dos outros, nem podemos sentir dor por procuração, mas certamente pode
mos animar os solitários, encorajar os doentes e contribuir para que sua fé 
aumente. Podemos também encorajar os cansados e abatidos. Nós somos o 
guardador de nosso irmão.

(Lições de Bem-Estar da Soc. de Socorro, Lição 3 —  1980)
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POR Q U Ê , 
C O M O , E 
COM O N Ã O  
D E L E G A R
Algumas Sugestões para o Lar e para a 

Igreja.

William G. Dyer

T alvez nenhum princípio de lideran
ça tenha sido mais amplamente 
mal entendido do que o da delega
ção. É comum ouvirmos comentá
rios como este a respeito de um 

líder sobrecarregado com seu trabalho: 
“Ele deve delegar m ais” ou “Por que ela 
não aprende a delegar?”. A suposição é 
de que delegar se resume em passar o tra
balho para outra pessoa e, repentinam en
te, ficar livre daquela responsabilidade.

Entretanto, qualquer bom líder sabe 
que a delegação não lhe dará, necessaria
mente, mais tempo livre de imediato. Ao 
final de contas, a delegação eficiente de
ve dar ao líder mais tempo para outros 
assuntos; porém, a curto prazo, pode en
volver um comprometimento ainda maior 
de tempo.

Designações, projetos e 
áreas de trabalho.

Como fazer com que a delegação seja 
um instrum ento útil, em vez de uma car
ga de difícil manejo? Um im portante 
ponto de partida é compreender o que 
está incluído na tarefa que se está dele
gando.

1 . Designações. Uma designação é, ge
ralmente, uma tarefa clara, específica e 
única, dada apenas um a vez. Fazer um 
discurso, apresentar partes da aula, e exe
cutar tarefas são exemplos de designação. 
Quando nosso filho de dezesseis anos pre
cisava ser levado de carro, todas as ma
nhãs, para o treino de basquetebol, pedi a 
um de nossos filhos mais velhos que fizes
se isso por mim. Isto foi uma designação 
delegada, um a atividade única, que me 
aliviou de uma tarefa por um dia.

Visto que as designações são tarefas 
isoladas, levam, geralmente, ao desenvol
vimento limitado de novas habilidades. 
No entanto, uma designação pode ser o 
início do interesse, treinam ento ou pro
gresso em uma nova área.

2. Projetos. Um projeto é um conjun
to maior e mais complexo de tarefas que
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exigem mais habilidades; mas, como a de
signação, geralmente não é um trabalho 
contínuo.

Por exemplo, nosso bispo delegou ao lí
der do grupo de sumos sacerdotes o pro
jeto de preparar o banquete da ala. Isto 
incluía cuidar de todos os arranjos refe
rentes à comida, mesas, decoração, serviço 
e programa. O líder do quorum, por sua 
vez, distribuiu várias designações quan
to àquelas responsabilidades específicas.

Quando apropriado, os pais devem dar 
aos filhos a responsabilidade pelo proje
to inteiro. Às crianças podem-se delegar, 
por exemplo, projetos como o planejamen
to da noite familiar, fazer as compras da 
semana, organizar os cardápios da sema
na, ou verificar o suprimento do armaze
namento fam iliar em vez de apenas pe
quenas designações — como “faça sua ca
ma”, “devolva isto ao vizinho”, “ apanhe 
o seu casaco”, “ponha o lixo na rua”, “la
ve a louça.”

Projetos bem delegados dão excelentes 
oportunidades de crescimento àqueles que
o recebem. Somente líderes ou pais sem 
sabedoria têm medo de delegar projetos 
inteiros, dando apenas designações.

3. Áreas de trabalho. Uma área de tra
balho é um conjunto complexo de ativi
dades de duração indefinida — não ape
nas um projeto ou designação.

Uma área de trabalho delegada pode 
ser parte de determinada posição ou cha
mado. O presidente da estaca pode dele
gar a responsabilidade de certas atividades 
da fazenda de bem-estar para um deter
minado sumo conselheiro; outro pode re
ceber o programa, de adultos solteiros; 
outros ainda recebem a delegação dos 
programas de Rapazes e Moças, aperfei
çoamento didático, atividades esportivas 
etc.

Em outros casos, as áreas de trabalho 
não são parte de certos chamados ou po
sições, mas delegadas à medida que apa
rece a necessidade. Certo pai passou ao 
filho mais velho a responsabilidade de

manter o carro da família em ordem. Uma 
filha adolescente recebeu a solicitação de 
aceitar a tarefa de acordar a família, to
das as manhãs, para a leitura das escritu
ras e oração. Algumas famílias dividem a 
tarefa da limpeza da casa em áreas de 
trabalho e delegam a vários de seus mem
bros a responsabilidade de manter limpa 
determinada parte da casa.

Em áreas de trabalho, existe uma gran
de oportunidade para o que recebe a ta
refa, de aprender, crescer e aliviar a car
ga do líder ou pai. Mas, inicialmente, a 
instrução e treinamento podem realmen
te tom ar mais do tempo do líder do que 
ele mesmo fazer o trabalho.

Por que os líderes delegam ou não.

Os líderes delegam devido a duas ra
zões principais: (1) faltam-lhes tempo, ha
bilidade ou outros recursos para realizar 
o trabalho; ou (2) desejam dar a mais al
guém as oportunidades de crescimento 
provenientes de um determinado encar
go ou atividade.

Por outro lado, as principais razões 
de muitos líderes não delegarem, são: (1) 
nem sempre há pessoas capazes de fa
zer o trabalho da maneira como que
rem que seja feito; (2) leva mais tempo 
mostrar às pessoas como fazer o trabalho 
do que fazê-lo pessoalmente; (3) é frus- 
trador delegar alguma coisa a alguém e 
depois não a ver realizada da maneira 
“certa”, na hora certa; (4) às vezes as ta
refas delegadas envolvem mais proble
mas e tempo, visto que as pessoas ficam 
fazendo perguntas e reclamando quanto à 
designação.

Eliminar obstáculos para delegar com 
eficiência.

Entretanto, é possível sobrepujar esses 
prováveis entraves à delegação. Estas su
gestões podem ser úteis:

1 . Dar designações desafiadoras. Às
vezes, os líderes distribuem apenas as ati-
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vidades difíceis, monótonas ou desinte
ressantes, ficando com as melhores para 
si mesmos. Isto significa que a pessoa que 
recebe as tarefas freqüentem ente não vê 
o trabalho levar a qualquer progresso ou 
desenvolvimento significativo e, com o 
tempo, começa a ressentir-se e a resistir à 
tarefa. Se fosse delegado a uma criança 
sempre lavar a louça depois da noite fa
miliar, e se nunca lhe fosse dada a opor
tunidade de apresentar uma lição, escolher 
uma atividade ou planejar a sobremesa, 
ela poderia facilmente ficar insatisfeita. 
Um líder da Igreja ou de uma família exa
mina periodicamente o que foi delegado, 
a fim de verificar como as pessoas se 
sentem quanto a suas designações.

2. Explicar as expectativas. Quando al
guém passa o trabalho para outrem, re
tém certo grau de responsabilidade. Em
bora a mãe delegue à filha a tarefa de 
comprar as coisas necessárias no super
mercado, ela continua responsável pela 
dieta, nutrição e refeições da família, 
mesmo que a filha falhe ao fazer as com
pras. É im portante que a mãe explique o 
que espera dela —  que lhe explique cla
ramente a im portância de fazer compras, 
a quantia a ser gasta, quando devem ser 
feitas as compras e a quantidade de mer
cadoria a comprar. Se tais coisas não fo
rem compreendidas claramente, a filha 
pode inadvertidamente violar as expecta
tivas da mãe ou da família, e então ser 
repreendida ou punida por não fazer aqui
lo que na realidade jamais compreendeu.

3. Fornecer o treinamento necessário.
Com freqüência, determinada área de tra
balho é estranha à pessoa que recebe a 
designação e portanto, ela não tem con
dições de desempenhá-lo satisfatoriamen
te por si só. Pode ser que o líder tenha 
que gastar tempo dando instruções e trei
namento adequados, a fim de ajudar a 
pessoa a alcançar o nível desejado de de
sempenho. Por exemplo, quando um por
tador do sacerdócio recebe a responsabili
dade do ensino familiar, o líder deve usar 
o tempo necessário para fornecer treina
m ento claro e apropriado. Isto poderá in

cluir um período de explicação e também 
uma experiência conjunta no ensino fa
miliar, a fim de demonstrar-lhe como é 
feito o ensino fam iliar eficiente. Sem es
sa preparação, talvez o mestre familiar 
faça um trabalho fraco, frustrador para 
todos, e o líder do quorum quem sabe 
nunca chegue a perceber que ele próprio 
é parte do problema.

4. Acompanhar. Quando uma tarefa 
foi delegada, o líder freqüentem ente supõe 
que pode sossegar e deixar a coisa cor
rer. Mas, na realidade, o trabalho não vai 
ser feito como deveria, a menos que ele 
tenha um programa consistente de acom
panhamento. Isto inclui tom ar tempo para 
examinar, periodicamente, o que foi fei
to, avaliar os resultados, fazer algum pla-

Delegar não é simplesmente um 
meio de passar adiante o trabalho. 
É . . . um plano mais amplo pelo qual 
o líder é aliviado de certas ativida
des, e a pessoa que recebe a tarefa 
experimenta progresso e desenvolvi
mento na nova área de trabalho.

nejamento e, talvez, fornecer algum trei
namento e instruções adicionais. Acompa
nhar não significa verificar continuamen
te para ver que as coisas estejam sendo 
feitas apropriadam ente, mas sim marcar 
uma data, de comum acordo, para exami
nar o progresso.

Exemplificando: Se a um comitê do 
quorum  de mestres, sob a direção de um 
encarregado, foi delegada a responsabili
dade de uma atividade do quorum, acom
panhada de um a refeição, o consultor do 
quorum  deve primeiramente fornecer ins
truções claras e depois determinar datas 
em que certas providências deverão estar 
tomadas e a ele relatadas. Ele não deve
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esperar até o dia da festa para só então 
querer verificar freneticamente se todos 
os arranjos foram feitos. Muitos progra
mas fracassam pela falta de um método 
planificado para estimular ou reorientar 
as pessoas que têm designações. A falta 
de acompanhamento também pode indicar 
à pessoa que recebeu a tarefa que o líder 
perdeu o interesse no projeto e não mais 
se im porta com ele. Isto pode fazer com 
que a pessoa designada perca a motiva
ção.

5. Deixar que seja feito. Embora o lí
der deva explicar as expectativas, forne
cer instruções ou treinam ento e acompa
nhar, não é realista esperar que aquele 
que recebe a designação a execute exata
mente como o líder o faria pessoalmente. 
O líder deve deixar que seja feita, con
cedendo à outra pessoa o direito de rea
lizar o trabalho de acordo com suas pró
prias habilidades, personalidade, estilo e 
experiência, É extremamente frustrador 
receber uma tarefa e depois ser vigiado, 
dirigido e orientado por alguém que acha 
dever controlar tudo para certificar-se de 
que as coisas foram feitas exatamente co
mo ele quer. A pessoa que está executan
do a tarefa, não pode deixar de aplicar 
algo de sua própria individualidade ao 
trabalho. Isto deve ser esperado, perm iti

do e até mesmo apreciado. Espera-se que, 
se a pessoa for desenvolver-se na desig
nação, ela começará a assumir o encargo, 
passando a fazer o trabalho ainda melhor 
do que o líder havia imaginado.

Por exemplo, uma líder da Sociedade de 
Socorro pode descobrir que a conselheira 
designada para dirigir a reunião ou su
pervisionar um  projeto o faz de uma for
ma diferente da que ela faria. O estilo da 
conselheira pode ser igualmente eficaz e 
talvez até produza resultados superiores, 
se a presidente lhe perm itir certa liberda
de. Porém, a conselheira nunca progredi
rá, se a presidente exercer demasiado 
controle, verificando muito de perto, não 
saindo de cima, de tal modo que a con
selheira acabe com medo de fazer o que 
quer que seja.

Delegar não é simplesmente um meio 
de passar adiante o trabalho. É uma es
tratégia de liderança —  um plano mais 
amplo pelo qual o  líder é aliviado de cer
tas atividades, e a pessoa que recebe a 
tarefa experimenta progresso e desenvol
vimento na nova área de trabalho. A de
legação eficiente é resultado de um plane
jamento sério, de uma explicação clara do 
que é necessário, de treinam ento apropria
do, de acompanhamento e do desejo de 
deixar que realizem o trabalho.

‘‘Temos a tendência de pensar na lei como algo que apenas nos res
tringe —  algo que tolhe nossa liberdade. Às vezes pensamos na lei como 
o próprio oposto da liberdade. Mas é uma concepção errônea. Não foi 
desta maneira que Deus inspirou seus profetas e não é assim que os legis
ladores encaram a lei.

“Deus não se contradiz. Ele não criou o  homem e depois, como se 
pensando melhor, lhe impôs uma porção de leis arbitrárias, irritantes e 
restritivas. Ele criou o homem livre —  e deu-lhe os mandamentos para 
mantê-lo livre.” (Cecil B. DeMille, Discurso de Colação de Grau, Brigham 
Young University Speeches of the Year [Provo, 31 de maio de 1957], 
pp. 56-57.)
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AS M UITAS V O ZES
Como Equilibrar as Exigências ao Nosso Tempo

Robert R. Bohn

P ode ser que às vezes fiquemos imaginando como conse
guir realizar tudo aquilo que desejamos na vida, quan
do tantas vozes reclamam nosso tempo. As vozes são 
oriundas de pessoas que amamos e respeitamos; as ati
vidades que elas encorajam são recomendáveis e im
portantes. Mas, é aí que está o problema: Como con

seguir fazer tudo?
“Nunca diga não a um chamado da Igreja.”
“A mulher deve envolver-se em muitas atividades reali

zadoras.”
“ Seja um sucesso em seu emprego.”
“ Seja um bom vizinho.”
"Participe de atividades e projetos políticos e cívicos.” 
“ Passe mais tempo com sua família.”
“A m aternidade é o encargo mais im portante da m ulher.” 
“Passe mais tempo em casa.”
“ Dedique mais tempo ao seu chamado na Igreja.”

Nossa vida pode-se 
tornar um hino 
harmonioso ou um 
verdadeiro 
tumulto, 
dependendo de 
como selecionamos 
a ocasião e a 
intensidade das 
vozes que 
reclamam nosso 
tempo.



DE UM LADO, 
OUVIMOS: 
“Nunca diga não 
a um chamado 
da Igreja.”
“A mulher deve 
envolver-se 
em muitas 
atividades 
realizadoras.” 
“Seja um sucesso 
em seu 
emprego.”
“Seja um bom 
vizinho.” 
“Participe de 
atividades e 
projetos políticos 
e cívicos.”

“Evite o extremo em qualquer área — e lembre-se de 
seus compromissos com a família e com a Igreja.”

Assim, a pergunta —  como é que um  santo dos últimos 
dias dedicado pode encontrar tempo para tudo, quando tantas 
vozes — família, igreja, trabalho e comunidade —  reclamam 
tanto de seu tempo?
Há tempo para todo o propósito.

“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para 
todo o propósito debaixo do céu.” (Ecles. 3:1.) Essa admoes
tação tem tanta propriedade hoje quanto na antigüidade. É 
triste quando tentamos viver no passado ou no futuro.

Por exemplo, é deplorável ver uma mãe, com filhos pe
quenos, fugir para a sala de aula das faculdades, porque isto 
é intelectualmente estimulante e lhe recorda seus dias de 
universidade. É igualmente deplorável ver uma jovem casan
do-se cedo demais e tendo que enfrentar a responsabilidade 
de ser mãe antes de haver terminado seus estudos básicos.

A proporção do tempo que uma pessoa despende em vá
rias atividades difere significativamente, dependendo da fase da 
vida em que se encontra. Cada período de nossa vida tem um 
propósito especial, e o senso de realização advém de experi
mentar-se o propósito de cada período na ocasião apropriada. 
A determinação de prioridades.

Para determinarmos o que é correto para nós em determi
nada época ou situação, temos que examinar as prioridades. 
Mas, o que acontece quando dois princípios “certos” entram 
em conflito, como por exemplo: passar tempo com a família 
versus cum prir os chamados da Igreja?

A chave é compreender que cada situação tem de ser con
siderada através de oração — aquilo que pode ser correto em 
um a situação, pode não o ser em outra. Ao buscarmos as prio
ridades, devemos determinar qual é a opção mais importante 
em situações específicas. Por exemplo, um momento crucial na 
vida de uma criança, que requeira a atenção dos pais, pode ter 
prioridade sobre um encargo específico na Igreja; mas, em ou
tra ocasião, o bem-estar espiritual de uma pessoa da ala pode 
ter prioridade sobre assistir a um jogo de futebol na TV com 
o filho. Da mesma forma, a pergunta: “O que deve vir pri
meiro, a família ou a Igreja?” é, na realidade, uma pergunta 
errada, se desejarmos uma resposta genérica. A família e a 
Igreja são de prim ordial im portância, ambas são de Deus, e 
cada uma delas pode ter precedência, dependendo da situação 
específica. Ambas são partes integrais do todo maior, isto é, do 
evangelho de Jesus Cristo. Uma de nossas maiores necessida
des individuais é cada um de nós aprender a viver pelo Espíri
to, conforme é prometido quando recebemos o dom do Espí
rito Santo, a fim de que as prioridades que estabelecemos para 
cada período ou circunstância sejam aceitáveis e agradáveis 
ao Senhor.
Quando é que terminará?

Com tantas vozes reclamando nosso tempo, às vezes fica
mos deprimidos e perguntamos a nós mesmos: “Quando é que 
term inará?” Terminará, quando aceitarmos o fato de que lutar 
e vencer as exigências é um fato natural da vida, quando não 
procuramos escapar delas, mas encaramos a realidade e vive
mos de maneira feliz um dia de cada vez.
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Façamos uma analogia: Q uando um ciclista movimenta 
suas pernas, a bicicleta se movimenta e ele permanece equili
brado. Mas, se ele não se movimentar, perde o equilíbrio e cai.

O mesmo acontece quando estamos deprimidos ou blo
queados. Permanecendo inativos, esperando que as muitas exi
gências cheguem a um fim, começamos a sentir autopiedade e 
nossa perspectiva torna-se distorcida. O movimento e a ativi
dade, por outro lado, ajudam-nos a manter o equilíbrio e tor
nar nossa vida enriquecida e na devida perspectiva.

O princípio do “regente do coro”.

Para encontrarmos harm onia na vida, precisamos aprender 
a controlar os vários reclamos ao nosso tempo. Considerem a 
analogia do regente do coro. Um coro tem muitas vozes dife
rentes cantando: contralto, soprano, baixo e tenor. Embora to
dos os cantores sejam vocalistas peritos, se cada um deles 
fosse cantar sua música favorita tão alto quanto quisesse, sem 
se im portar com os outros, o resultado seria barulho, em vez 
de música. O coro é belo quando o regente ajuda cada um dos 
cantores a entrar na ocasião certa, com o volume e expressão 
adequados. Ao exercer controle sobre os interesses especiali
zados de cada vocalista, o regente transforma a confusão num 
hino equilibrado e melódico.

O mesmo se dá com as “exigências vocalizadas” de nossa 
vida —  família, genealogia, ensino familiar, obra missionária, 
obra vicária, reuniões, responsabilidades cívicas, vizinhos 
e profissão. Em vez de perm itir que essas vozes — todas 
boas — determinem seu hino e volume favoritos, o Senhor 
espera que cada um de nós seja o regente de sua própria vida. 
Foi o Senhor quem disse a foseph Smith: “ Pois neles está o 
poder para assim fazer, no que são seus próprios árbitros.” 
(D&C 58:28.) E, se o resultado for ruído dissonante ou mú
sica equilibrada e harmoniosa, depende de como regemos e 
damos entrada às diferentes vozes na ocasião, lugar e intensi
dade apropriados. Ê nossa responsabilidade usar de inspiração 
para controlar o equilíbrio. A responsabilidade máxima repou
sa sobre nossos ombros, ao exercermos nosso livre arbítrio.

Resumindo

Em resposta à pergunta: “Como conseguir realizar tudo 
o que desejamos na vida, quando tantas vozes reclamam nosso 
tem po?” Precisamos determinar nossas prioridades, aconse
lhando-nos com o Senhor, para que as muitas exigências sejam 
atendidas em nossa vida de acordo com a ocasião e o período 
apropriados. Então, podemo-nos satisfazer com aquilo que es
tamos capacitados a fazer, procurando realizá-lo com alegria, 
em vez de estarmos sempre frustrados com relação ao que não 
conseguimos executar. Podemos procurar o equilíbrio em nos
sa vida, ocupando-nos “zelosamente numa boa causa” (D&C 
58:27) e assim sobrepujar muitos momentos de depressão. 
Nossa vida pode tornar-se um hino harmonioso ou um  verda
deiro tumulto, dependendo de como selecionamos a ocasião 
e a intensidade das vozes que reclamam nosso tempo. Aplicar 
esses princípios gerais a nossas condições particulares nos aju
dará a obter aquilo que o Profeta Joseph Smith disse ser “ o 
objetivo e desígnio de nossa existência” —  a felicidade.

POR OUTRO 
LADO, 
PODEMOS 
OUVIR:
“Passe mais 
tempo com sua 
família.”
“A maternidade 
é o encargo mais 
importante 
da mulher.” 
“Passe mais 
tempo em casa.” 
“Dedique mais 
tempo ao 
seu chamado na 
Igreja.”
“Evite o extremo 
em qualquer 
área — lembre-se 
de seus 
compromissos 
com a família e 
com a Igreja.”
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S U A  
P A C IÊ N C IA

FOI 
R E C O M P E N S A D A

Elissa f. Poulsen

m í n reciso aprender a seguir 
antes de poder liderar” é 
o princípio que tem go
vernado a vida de Ri- 

chard A. Lowe desde seu batismo 
em A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, há quinze 
anos. O irmão Lowe foi batizado 
sabendo que, como um homem de 
cor, não podia ser ordenado, na
quela época, ao sacerdócio.

Enquanto estava sendo ensinado 
pelos missionários, é claro que se in
teressou pelo sacerdócio e orou a 
respeito. Certa noite, sonhou que es
tava de pé, junto a um púlpito, com 
um livro bem antigo aberto diante de 
si. O papel parecia ser pergaminho, 
e a escrita muito indistinta. A últi
ma linha da página dizia: “O ho
mem de cor não pode portar o sacer
dócio, por agora.”

Viu diante de si uma grande ta
peçaria, tendo a impressão de que 
três pessoas se encontravam de pé, do 
outro lado.

“Nenhum homem de cor?” per
guntou.

E a resposta veio à sua mente: 
“Não, não por agora.”

Ele pensou novamente: “Que 
oportunidade haverá para m im ?” 
Foi mentalmente instruído a olhar 
para o livro, onde pôde ver clara
mente as palavras: “Buscai primeiro 
a verdade, e então todas as coisas vi
rão a vós.”

Com esta confirmação direta, o 
Irmão Lowe foi batizado. Procurou 
diligentemente exercer sua mordo
mia como patriarca no lar, vivendo 
os princípios do evangelho e ensi
nando-os à família. Conhecendo o
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poder do sacerdócio e tendo fé em 
seus líderes, convocou-os com fre
qüência para abençoarem sua espo
sa e filhos. Sentiu o poder curador 
do sacerdócio em sua própria vida.

Enquanto estava no exército, no 
Vietnã, descobriu-se que o Irmão 
Lowe tinha um tumor no cérebro. 
Foi transferido para um hospital em 
Okinawa e, na noite anterior à ope
ração, o Irmão Lowe foi abençoado 
pelos élderes da Igreja. Todo o me
do e ansiedade o abandonaram e não 
teve dúvida alguma quanto ao resul
tado. Depois da operação, ele sentiu 
apenas uma leve dor e, para espanto 
de todos no hospital, conseguia ver, 
ouvir e sentar-se na cama. O diag
nóstico de seu médico: “Você teve 
mais ajuda do que lhe pude dar.”

Em sua bênção patriarcal, profe
rida em fevereiro de 1978, ele rece
beu mais outra confirmação do amor 
e interesse do Mestre. Foi-lhe pro
metido: “Em tempo futuro, durante 
o Milênio, se não antes, receberás o 
sacerdócio de D eus.” Ele ficou sa
tisfeito em saber que, algum dia esta 
promessa se realizaria, mas nunca 
sonhou que fosse tão logo.

Recebeu a notícia através de um 
chamado telefônico na tarde de sex
ta-feira, dia 9 de junho de 1978, 
enquanto trabalhava. A voz de sua 
mulher tinha um timbre estranho e 
indecifrável. “Querido”, disse ela, 
“tenho boas notícias”, e então co

meçou a chorar. Mas, controlando-se, 
contou-lhe que o Presidente Spencer 
W. Kimball recebera uma revelação 
de que todos os homens dignos po
deriam agora receber o sacerdócio. 
Naquele momento, dois amigos, um 
membro e um pesquisador, que tra
balham na mesma companhia, corre
ram até sua mesa. Eles também ha
viam ouvido a gloriosa notícia e es
tavam ansiosos por partilhá-la com 
seu amigo, cuja vida seria mudada 
de maneira tão maravilhosa. Abraça
dos, os três homens choraram jun
tos.

O Irmão Lowe recebeu o sacerdó
cio no domingo seguinte e foi orde
nado ao ofício de élder pelo Élder 
Robert D. Hales do Primeiro Quo
rum dos Setenta.

Antes da dedicação do Templo de 
Washington, a família Lowe visitara 
o edifício, pensando que seria sua 
única oportunidade de entrar num 
templo em vida. Agora estão plane
jando voltar ao mesmo templo, mas 
desta vez para serem selados para 
o tempo e toda eternidade.

O Irmão e Irmã Lowe são pais 
de três filhos adotivos: Robert, de 
dez anos; Layunie, de nove; e Kar- 
la, de oito. A reação de Robert à no
tícia foi decidida: “ Papai, preciso ir 
ao banco. Tenho que começar a eco
nomizar para uma missão. Pode-me 
dar um dólar?”

A LIAHONA 15



D ES P ER D IÇ A D O S
Lorna Burnett

D óris era um dos nomes de nossa 
lista de membros inativos. Fa
zia tanto tempo que estivera na 
capela pela últim a vez que nin
guém se lembrava dela. Como 
presidente da Primária da ala, 

eu enviara repetidam ente convites para 
que seus quatro filhos viessem à Primá
ria, mas parecia que tínhamos desperdi
çado os selos das cartas.

Parte do problema era sua localização. 
Dóris morava a 72 quilômetros de nossa 
pequena ala, na parte setentrional do 
Estado de Nova York — o único mem
bro da Igreja em sua comunidade. Na 
realidade, estava geograficamente tão 
isolada, que fazia anos desde que rece
bera uma visita dos mestres familiares 
ou das professoras visitantes da Socie
dade de Socorro.

Mas continuávamos a convidar seus 
filhos para a Primária, a enviar-lhes um 
cartão de aniversário e lembrá-los em

oração em nossos corações para que, de 
algum modo, pudéssemos alcançá-los.

Então uma nova professora visitante 
foi designada para Dóris. Essa irmã não 
podia fazer a viagem de 145 quilômetros, 
ida-e-volta, necessária para visitá-la, mas 
pensou que poderia, pelo menos, escre
ver-lhe um bilhete todo mês e enviar-lhe 
o jornalzinho da ala.

Finalmente, os bilhetes e cartões come
çaram a surtir efeito; Dóris respondeu à 
professora visitante! “Estou muito grata 
por saber que vocês ainda me conside
ram membro da Igreja”, escreveu. “Não 
tenho podido freqüentar por mais de 
cinco anos, mas ainda sinto muito orgu
lho de ser mórmon.” Assim começou a 
correspondência. Todo mês a professora 
visitante enviava uma mensagem e o jor
nalzinho da ala para Dóris; e ela res
pondia quase sempre.

Então, certo dia frio e hibernal, havia 
dois rostos novos na Sociedade de So
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corro: Dóris e sua vizinha. Dóris não 
sabia dirigir, assim, convencera sua vizi
nha, que não era membro, a levá-la à 
Sociedade de Socorro, um a viagem de 
145 quilômetros, ida e volta.

Parecia que sempre a conhecêramos. 
Prestou-nos seu testemunho e expressou 
grande fé no amor de nosso Mestre e na 
veracidade da Igreja. Depois da reunião, 
marquei uma visita, para finalmente ir 
vê-la em sua casa. Com a permissão do 
bispo, eu esperava poder organizar uma 
Primária do lar, tendo Dóris como pro
fessora.

Era um dia cheio de neve, da Nova 
Inglaterra, E.U.A., quando minha conse
lheira e eu tomamos meu pequeno carro 
sem aquecimento e nos pusemos a cami
nho por estradas desconhecidas. Em cer
tos trechos, a estrada era difícil e ambas 
desejamos, intimamente, ter escolhido um 
dia melhor para a viagem. Mas Dóris já 
esperara bastante. Íamos m anter nosso 
compromisso.

Fomos bem recompensadas. Ao nos 
sentarmos na agradável casa de Dóris, 
ela nos contou sua história. Os missioná
rios haviam batido à sua porta cinco 
anos atrás. Ela se regozijara com a men
sagem do evangelho desde o início, e, 
embora seu marido não se interessasse, 
permitira que ela fosse batizada.

Chegou então a parte difícil: ela mora
va a 72 quilômetros da capela mais pró
xima. Não havia outros membros nas 
vizinhanças e ela não sabia guiar. O ma
rido não se dispunha a levá-la. Vivia 
muito longe para que os mestres familia
res fossem visitá-la. Tinha testemunho de 
sua nova igreja, sentindo que era uma 
bênção inigualável em sua vida. Lamen
tava, porém, não ter possibilidade de 
desenvolver seu testemunho.

Não se passou muito tempo, no entan
to, até que um bispo compreensivo reco
nhecesse sua necessidade. Seus filhos 
gêmeos tinham  acabado de completar 
três anos — idade da Escola Dominical 
Júnior — assim, o bispo lhe trouxe um 
manual do Curso Três da Escola Domi
nical. Se suas condições de vida não lhe 
permitiam fazer a longa viagem até a ca
pela, ela podia ter a igreja em sua pró
pria casa. Podia ensinar aos filhos as 
boas-novas do evangelho que ela mesma 
aprendera.

E ela os ensinou. D urante cinco anos, 
todos os domingos pela manhã, reunia 
seus quatro filhos e lhes dava aulas por 
aquele manual do Curso Três — cinco 
vezes eles fizeram o mesmo curso.

Imaginem como se sentiu alegre quan
do uma professora visitante demonstrou- 
lhe que a ala ainda se interessava por 
ela! Imaginem sua alegria quando recebeu 
os novos materiais didáticos que eu le
vara comigo, juntamente com flâmulas 
dos arqueiros e anéis dos CTR!

Agora a situação de Dóris mudou. Foi 
organizado um ramo da Igreja mais perto 
de sua casa, e há outros membros da 
Igreja morando na sua cidadezinha. Ago
ra, pode levar seus filhos para freqüen
tar a verdadeira Igreja todos os domin
gos do ano.

Devido ao novo ram'o, as fichas de 
Dóris e sua família foram transferidas 
de nossa ala. Raramente a vemos, mas, 
ao verificar a lista de crianças inativas 
de nossa ala, imagino quantas Dóris es
tarão esperando que alguém as traga pa
ra a atividade. Imagino quantos irmãos 
e irmãs e crianças serão tocados e ativa
dos através de nossos esforços. Semelhan
temente a Dóris, muitos não exigirão 
muito para se fortalecerem no rebanho. 
Afinal, quanto custa um selo?

“Devemos nos lembrar que, em assuntos públicos, não existe neutrali
dade moral. Aqueles que não se erguem imediatamente em defesa de suas 
convicções estão, com sua passividade, apoiando o lado oposto. Em qual
quer ocasião em que uma pessoa consegue discernir entre o bem e o mal, 
ficar em silêncio torna-se um voto a favor do m al.”

John A. Howard
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" É  E S T A
F A L E  COM E LA !

Bruce C. Hafen
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Q
uando eu já estava em minha 
missão na Alemanha há mais ou 
menos um ano, fui designado pa
ra trabalhar com um missionário 
recém-chegado, cujo nome era 

Élder Keeler, o qual acabara de conver
ter, conforme pensava, todas as aeromo
ças do vôo de Nova York a Frankfurt. 
Após alguns dias fui chamado para uma 
reunião em outra cidade e tive de deixá- 
-lo trabalhando em nossa área com ou
tro missionário inexperiente cujo compa
nheiro viajou comigo. Voltei tarde na
quela noite. Na m anhã seguinte, pergun
tei-lhe como fora seu dia. Sorrindo entu
siasmado, disse que encontrara uma famí
lia que certamente se filiaria à Igreja. Em 
nossa missão, era raro ver alguém filiar- 
-se à Igreja, quanto menos uma família 
inteira. Pedi-lhe mais detalhes, mas ele 
se esquecera de anotar tanto o nome da 
família como o endereço. Tudo o que 
conseguia lem brar era que moravam no 
último andar de um grande prédio de 
apartamentos. “Oh, isto é muito bom ,” 
pensei comigo, ao imaginar todos aque
les lances de escada. Explicou também 
que sabia tão pouco alemão, que trocara 
apenas algumas palavras com a senhora 
que atendera à porta. Mas ele realmente 
pensava que ela desejava que voltásse
mos e ele queria voltar a encontrá-la pa
ra que eu pudesse falar com ela imedia
tamente. Expliquei-lhe que nem todos os 
que não nos batiam a porta na cara pre
tendiam aceitar a Igreja. Mas, lá fomos 
nós, procurá-la, principalmente para sa
tisfazê-lo. Ele não conseguia lembrar-se 
nem da rua certa; assim, decidi pegarmos 
uma rua provável e começamos a subir 
e descer aquelas escadas infindáveis.

Depois de uma hora de frustração, de
cidi que deveria ser franco com ele. Ba
seado em minha experiência de muitos 
meses, disse que simplesmente não valia 
a pena perdermos tempo continuando à 
procura dela. Eu adquirira certa tolerân
cia para com as realidades da obra mis
sionária e simplesmente sabia mais do 
que ele a respeito. Seus olhos marejaram- 
-se de lágrimas e seu lábio inferior come
çou a tremer. “Élder H afen”, disse ele, 
“vim para a missão a fim de encontrar os 
honestos de coração. O Espírito me disse 
que aquela m ulher será um membro da 
Igreja.” Assim, decidi dar-lhe uma lição. 
Fi-lo subir uma escada após outra, até 
que estivesse pronto para cair de cansaço, 
como eu estava. “Élder Keeler”, pergun
tei, “você está satisfeito?” “N ão,” disse 
ele. “Tenho que encontrá-la.” Comecei a 
ficar zangado. Decidi fazê-lo trabalhar até 
pedir para parar —  aí, talvez ele captasse 
a mensagem.

Então, no alto de um longo lance de es
cadas, encontramos o apartamento. Ela 
veio à porta. Ele cutucou-me as costelas 
com o cotovelo e cochichou alto: “É ela, 
É esta. Fale com ela!”

Irmãos e irmãs, não faz muito tempo 
o m arido daquela senhora esteve sentado 
em minha sala de estar. Estava em Utah 
para a conferência geral. É o bispo da 
Ala de Mannheim. Seus dois filhos estão- 
-se preparando para fazer missão. Sua es
posa e filha são membros fortes e ativos 
da Igreja. É uma lição que jamais pode
rei esquecer, a respeito das limitações do 
ceticismo proveniente do aprendizado e 
da experiência. Espero que nunca esteja 
tão a par da “realidade” que fique insen
sível aos sussurros do céu.

Não se pode garantir a segurança daquele que acha que sua própria 
opinião é a sua lei.

Richard L. Evans
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A S  P ES S O A S  
A U  DO 
FIM DA R U A

O. Morrei Clark

Mudamo-nos para a Ala IV de Ogden, 
no outono de 1937. Como mestre familiar 
(naquele tempo chamado de mestre visi
tante), recebi a designação de visitar uma 
casa antiga transform ada em dez aparta
mentos.

Certa noite de dezembro, quando fazia 
as visitas familiares, notei um pouco 
além dos apartamentos uma casa tipo 
“ trailer”. Não tendo certeza se estava in
cluída em algum distrito de mestres fa
miliares, fiquei imaginando se os ocupan
tes do “trailer” haviam sido visitados. De
cidi que só havia um meio de saber.

Uma senhora loira, de olhos azuis, 
atendeu ã porta e explicou que não eram 
santos dos últimos dias. Disse que se ha
viam mudado há pouco de outro estado. 
Levei mais alguns minutos explicando-lhe 
o programa de mestres familiares.

Ela mostrou-se tão receptiva, que con
tei brevemente a história da Primeira Vi
são de Joseph Smith e do aparecimento 
do Livro de Mórmon. Sugeri que talvez 
ela gostasse de lê-lo, se tivesse um exem
plar.

"Sim, creio que gostaria”, respondeu.

A princípio, pensei apenas em empres
tar-lhe o livro; mas, quando estava em ca
sa e peguei o exemplar da prateleira, de
cidi presenteá-lo à senhora, Maxine 
Protzman, e seu marido, Paul. Escrevi al
gumas palavras na capa interna, encora

jando-os a estudar o livro. Depois, levei-o 
à casa da família Protzman.

As designações da Igreja logo me leva
ram para outros lugares. Anos se passa
ram. O acontecimento apagou-se de mi
nha memória.

Após quinze anos, minha m ulher e eu 
estávamos dançando, no clube, quando, 
durante um intervalo, notei um a loira 
olhando fixamente para minha mulher. 
Finalmente, a senhora falou: “A senhora 
não me conhece, não é?” perguntou. Mi
nha mulher respondeu: “Não, estou certa 
de que não.”

“Bem, conheço seu m arido,” disse ela. 
“Foi ele quem me apresentou o evange
lho.”

Interrom pi: “Estou certo de que está 
enganada. Não creio que já nos tenhamos 
encontrado. . . ”

“Seu nome não é Morrei C lark?” per
guntou. Atônito, eu respondi: “Sim, é.”

A senhora continuou: “Toda vez que 
vejo aquele Livro de Mórmon, leio seu 
nome nele, assim como sua referência à 
promessa existente no livro àqueles que 
o lêem com um coração sincero.”

Comecei a me lem brar do “trailer”, do 
ensino fam iliar e dos Protzman. Eles ti
nham lido o Livro de M órmon que eu 
deixara, e começaram a freqüentar as 
reuniões da ala. Os missionários da esta
ca lhes ensinaram o evangelho, e a famí
lia se uniu à Igreja. Mais tarde, m uda
ram-se para o norte de Ogden onde cons
truíram  uma casa e se tornaram  membros 
fortes e ativos de sua ala.

O que iniciou essa mudança na vida 
deles foram simplesmente alguns passos 
adicionais. Aquele influxo espiritual que 
me levou à porta deles e me fez testifi
car-lhes sobre o Livro de Mórmon, trou
xera-os para a Igreja.
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COM H U M I L D A D E  
H O N R A  E 
D I G N I D A D E

D. Arthur Haycock

H á um ano, voltei com o Presiden
t e  Kimball ao Arizona, á casa 
onde se criou desde pequeno. Su
bimos a escada em caracol até 
um quarto vazio. Ali, o rapazi

nho, antes de ser diácono, lia a Bíblia, à 
luz de lampião. Olhando pela janela do 
quarto do andar de cima, vimos o está
bulo, ao fundo onde ficavam as vacas. 
Ele costumava ordenhar nove vacas todos 
os dias, pela manhã e à noite, à moda 
antiga. Enquanto ordenhava as vacas, 
aprendeu as Regras de Fé, os hinos e os 
Dez M andamentos. Ele os escreveu num  
cartão que colocava no chão onde pudes
se ler enquanto as ordenhava.

E, à medida que fazia essas coisas, to
mou decisões relativas ao que faria e ao 
que não faria. Estava crescendo e sabia

que muitas coisas eram boas e muitas 
ruins. Decidiu que, se alguém lhe ofere
cesse um cigarro, diria não. Se alguém 
lhe oferecesse chá ou café, diria não. Se 
lhe sugerissem que fosse imoral, diria 
não; que mentisse ou enganasse, diria 
não. Tomou essas decisões quando era ga- 
rotinho, antes de ser diácono. Ele faria 
como lhe fora ensinado pela mãe. G uar
daria os mandamentos.

Assim, quando cresceu e os rapazes 
chegavam e lhe diziam: “Spencer, quer 
um cigarro? Quer tom ar um gole de 
aguardente? Vamos tomar café?”, ele não 
se preocupava com a possibilidade de fe
rir seus sentimentos. Havia-se decidido de 
uma vez por todas a dizer não; depois 
disso, sempre fora fácil dizer não às coi
sas ruins. E foi assim que ele viveu du
rante todos esses anos.

Sugiro que vocês, rapazes, decidam-se 
agora mesmo a dizer não, e se lembrem 
de que o profeta tomou essa decisão há 
muitos anos —  não! E, à medida que os 
anos passarem, e vocês estiverem com um 
grupo e seus pais estiverem fora, poderão 
dizer não. Se fizerem essas coisas, será 
fácil para vocês, e assim honrarão seu 
sacerdócio. Vocês magnificarão o sacer
dócio. Honrarão a seu pai e a sua mãe.

Agora, como secretário do presidente, 
desejo dizer-lhes que ele é o profeta do 
Senhor. Trabalho ao seu lado há cinco 
anos. E o Senhor me diz que ele é o seu 
profeta. O evangelho é verdadeiro. Jo- 
seph Smith foi um profeta. Deus é nosso 
Pai; e Jesus é o Cristo, nosso irmão mais 
velho. Este é meu testem unho em nome 
de Jesus Cristo. Amém.

Trechos de um discurso pronunciado 
na conferência de área de Buenos Aires, 
Argentina, a 29 de outubro de 1978. (Ir
mão Haycock é secretário do Presidente 
Kimball.)
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0 S A C E R D O C IO  P R EP A
Élder Boyd K. Packer

Do Conselho dos Doze
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ATÚRIO endo sete filhos, aprendi muito 
com eles e tenho contado muito 
com eles.
Às vezes temos um ou outro por

tador do Sacerdócio de Melquise- 
deque em casa, mas freqüentemente não 
temos nenhum. Os nossos élderes têm ido 
em missão ou já se casaram, e assim, o 
sacerdócio em nosso lar costuma ser o 
Sacerdócio Aarônico. Fico muito tempo 
fora e sou muito grato pelos nossos fi
lhos que possuem o Sacerdócio Aarônico.

Gostaria de falar com vocês, jovens, a 
respeito desse sacerdócio e contar algu
mas histórias, extraídas das experiências 
de minha família. Q uando garotos, meus 
filhos passavam as férias na fazenda do 
avô. Há doze anos atrás, um deles tinha 
um cavalo, que lhe foi dado ainda bem 
pequeno, logo que nasceu. E o cavalo 
corria livremente com os outros cavalos 
selvagens da fazenda até aos dois anos, a 
hora exata de ser domado para montar. 
No início daquele verão, fomos à fazen
da e levamos o dia inteiro para colocar os 
cavalos no curral. Finalmente, consegui
mos prender seu cavalo num lugar separa
do, meter-lhe um cabresto forte e amar
rá-lo num poste com um a corda bem 
comprida.

Eu lhe disse que o cavalo deveria ficar 
ali por dois ou três dias, até que paras
se de lutar contra a corda, e sossegasse. 
Trabalhamos com o cavalo durante toda 
a manhã e depois fomos almoçar. Meu fi
lho comeu depressa e voltou para junto 
do cavalo. T inha catorze anos na época, 
e realmente amava aquele animal.

Assim que terminamos a refeição, es
cutei barulho e ouvi os gritos do garoto. 
Já sabia o que havia acontecido: ele de
sam arrara o cavalo, apesar de eu lhe ha
ver dito que não o fizesse. Mas ele queria 
trabalhar o cavalo. Para poder segurá-lo, 
meu filho enrolou a corda no pulso. 
Quando olhei da porta, vi o cavalo cor
rendo em disparada e meu filho procuran
do acompanhá-lo com largas passadas, pu
xado por ele, até que caiu e foi sendo ar
rastado.
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Se o cavalo tivesse virado à direita, te
ria saído pela porteira e ido para as mon
tanhas, e ninguém o seguraria. Mas foi 
para a esquerda e ficou encurralado na 
confluência de duas cercas; enquanto ten
tava sair dali, alcancei-os, tirei a corda 
do pulso de meu filho e amarrei-a na es
taca. O garoto ficou arranhado, mas não 
muito ferido. Sem muita dificuldade, pu
semos o cavalo novamente em seu lugar e 
sentamos para uma conversa entre pai e 
filho. Disse-lhe mais ou menos isto:

“Meu filho, se você quiser controlar 
aquele cavalo, terá de usar algo mais do 
que seus músculos. O cavalo é maior do 
que você e muito mais forte. Algum dia 
você poderá montá-lo, mas ele tem de 
ser treinado. Você não pode treiná-lo com 
seus músculos. Além de ser maior do que 
você e muito mais forte, também é sel
vagem.”

Dois anos depois, na primavera, volta
mos à fazenda. Aquele cavalo passara 
correndo com a manada, livre, durante to
do o inverno. Fomos procurá-lo e encon
tramos a manada perto do rio. Sabíamos 
que, se nos aproximássemos, eles sairiam 
correndo. Então o rapaz e sua irmã pe
garam um balde com um pouco de aveia 
e foram andando calmamente para a bor
da do prado. Os cavalos começaram a se 
afastar vagarosamente; ele assobiou e 
aquele cavalo saiu da manada e veio para 
junto de meu filho, para comer a aveia 
do balde em sua mão. Havíamos aprendi
do uma grande lição.

M uita coisa acontecera naqueles dois 
anos. O rapazinho aprendera a usar mais 
do que seus músculos. Depois daquele 
quase acidente, elè, bastante amedronta
do pois havia desobedecido, disse: “Pai, 
o que devemos fazer?” Expliquei-lhe en
tão que, se treinasse bem o seu animal, 
um dia aquele cavalo viria correndo ao 
ouvir seu assobio. Meu filho aprendeu 
naquele dia uma grande lição.

O Sacerdócio Aarônico é o sacerdócio 
preparatório é o Secerdócio Menor. Pre
paratório, para quê? Preparar os rapazes

para o Sacerdócio de Melquisedeque e pa
ra a vida; treiná-los para serem líderes; 
treiná-los na obediência. Serve para trei
ná-los para que possam controlar as coi
sas que são maiores do que eles e para 
mostrar-lhes como usar mais do que so
mente seus músculos.

Q uando vocês são ordenados diáconos, 
aos doze anos, unem-se a um quorum , e 
que grande bênção é pertencer a um quo- 
rum !D urante a vida inteira, vocês perten
cerão a um quorum. O quorum de diá
conos com doze membros, o quorum  dos 
mestres com vinte e quatro membros, o 
quorum  dos sacerdotes com quarenta e 
oito membros, e depois, se forem fiéis e 
dignos, serão ordenados ao Sacerdócio de 
Melquisedeque ou Sacerdócio Maior. Mas, 
estamos falando aos rapazes do Sacerdó
cio Aarônico. O Sacerdócio Aarônico 
destina-se a preparar-nos para o Sacerdó
cio de Melquisedeque. Temos de apren
der a fazer as coisas da mesma for
ma como as faremos quando portarmos o 
Sacerdócio de Melquisedeque.

Vou contar-lhes outra experiência des
se garoto. Desta vez ele já estava casado, 
formado em engenharia e trabalhando nu
ma grande cidade. Ele e a esposa estavam 
nervosos — emprego novo, nova casa, lon
ge da família.

Ele me contou estas duas experiências. 
Trabalhava numa sala grande com outros 
engenheiros. Após dois meses na compa
nhia, um dia começou a arrum ar suas coi
sas para poder sair na hora, coisa que 
não era do seu costume, pois nós o ensi
namos a chegar no serviço um pouco mais 
cedo e ficar um  pouco além da hora do 
expediente, para fazer o trabalho render 
mais. Mas, naquele dia, ele estava que
rendo sair na hora certa. Um dos outros 
engenheiros perguntou-lhe aonde ele ia, 
por que estava tão apressado? “É que eu 
e minha m ulher vamos a um  jantar hoje 
à noite.”

“Que tipo de jantar é esse?”
“É um jantar do quorum , um jantar es

pecial, uma atividade social.”
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O outro engenheiro balançou a cabeça. 
“Eu não entendo! Estou aqui nesta cida
de há dois anos e não conheço ninguém 
ainda. Eu e minha m ulher vivemos somen
te um para o outro, e você, depois de 
dois meses, foi convidado para um jan
ta r!”

Uma outra experiência: Certo dia, um 
dos engenheiros perguntou-lhe se poderia 
ajudá-lo na mudança no sábado seguinte, 
pois tinha achado um apartam ento me
lhor. “Preciso de ajuda — você pode 
ajudar-me?” Meu filho disse: “N atural
m ente.” Sua esposa fez alguns pães para 
eles, preparou-lhes uma refeição e ele aju
dou seu amigo a mudar-se. Depois comen
tou comigo: “ Pai, tenho pensado a respei
to disso. Ele mal me conhece e eu tam
bém pouco sei dele; se sou eu quem está 
mais próximo dele, pois convidou-me pa
ra ajudá-lo a fazer a mudança, ele não 
tem nenhum amigo. E veja quantos já te
nho!”

Quando o casal chegou à nova cidade, 
eles foram à Igreja. Meu filho foi à reu
nião do seu quorum, e começou a fazer 
parte dele no mesmo dia. Um quorum  de 
irmãos que se apóiam e se ajudam m utua
mente, um quorum  do sacerdócio.

Vocês, jovens do Sacerdócio Aarônico, 
podem começar a preparar-se agora; es
tão sendo treinados para ajudar os outros 
a recolher as ofertas de jejum; a prepa
rar, abençoar e distribuir o sacramento; 
a ser mestres familiares e a ajudar o pró
ximo. Por quê? É porque vocês perten
cem a um quorum. Um quorum. A pala
vra quorum é uma palavra maravilhosa.

Na Igreja, o valor dos quoruns ainda não 
foi plenamente compreendido.

É uma enorme honra fazer parte de um 
quorum , assim como é uma notável res
ponsabilidade ser chamado como presi
dente, secretário ou instrutor de um quo
rum. Vocês sabem de onde vem esta pala
vra? Não aparece no Velho nem no Novo 
Testamento. Vem da Roma antiga. Q uan
do os romanos formavam uma comissão 
de grande im portância, para realizar um 
grande trabalho, designavam seus mem
bros. Nos certificados que lhes eram  en
viados, estava escrita a palavra quorum 
e dizia o que aquela comissão iria fazer, 
quão im portante ela era, que grandes ho
mens estavam sendo escolhidos. Continha 
ainda essas palavras: Quorum vos unum, 
que significa ,Vocês devem ser um ”.

Jovens irmãos, vocês pertencem a um 
quorum. Que imensa oportunidade! Ali 
podem aprender a controlar sua vida, po
dem aprender a tornarem-se responsáveis 
e a ajudar os outros. Sou muito grato por 
ter recebido o Sacerdócio Aarônico e até 
agora possuí-lo. Sou mais grato ainda por 
meus filhos terem tido o Sacerdócio Aarô
nico e também sou grato porque vocês o 
portam. Deus os abençoe, meus rapazes. 
Que o Espírito do Senhor esteja com vo
cês.

Presto-lhes meu testemunho de que o 
evangelho é verdadeiro e o sacerdócio é 
uma grande oportunidade. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém.

De um discurso pronunciado na confe
rência de área de São Paulo, no dia 4 de 
novembro de 1978.

“A obediência à lei é um hábito do homem livre; o transgressor teme 
a lei, porque traz sobre si a privação e restrição, não por causa da lei, que 
o teria protegido em sua liberdade, mas pelo seu antagonismo à le i.” 

James E. Talmage
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UM  P R E S E N T E  
DOS

R É C E M - C A S A D O S
Eugene A. Caputo
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F rancine e eu nos havíamos filiado 
à Igreja anos antes de nos conhe
cermos. No entanto, nenhum de 
nossos pais pertencia a ela. Depois 
de nos conhecermos e de decidir
mos casar-nos no templo, enfrenta

mos a difícil tarefa de dizer à nossa 
família que não poderiam assistir ao 
nosso casamento. Explicamos que somen
te os membros dignos da Igreja podiam 
entrar no templo.

Nossos familiares e amigos ficaram ma
goados — aborrecidos mesmo. Sua ati
tude foi: “Este é o dia mais im portante 
de sua vida. Como nos podem recusar 
que o compartilhemos com vocês?” Sa
bíamos que nos consideravam indelica
dos e ingratos.

Por amarmos muito a eles, sentimos o 
peso desse dilema. Também queríamos 
que os outros não-membros que haviam 
influenciado nossas vidas — amigos a 
quem amávamos e respeitávamos — 
soubessem que nos preocupávamos com 
eles e com seus sentimentos. Queríamos 
que todos se sentissem apreciados.

Mas também queríamos casar no tem
plo.

Depois de bastante oração, encontra
mos, finalmente, uma solução: Em vez 
de termos uma recepção em nossa home
nagem, os recém-casados, nós faríamos 
uma recepção em homenagem a nossos 
convidados.

Especificamos, no convite, que a re
cepção incluiria um programa no início. 
Tivemos o cuidado de tirar todas as fo
tografias formais antes da chegada de 
nossos convidados. Então, na hora espe
cificada, recepcionamos os convidados 
em fila durante cerca de vinte minutos. 
Pedimos a seguir, que todos se sentas
sem.

Nosso bispo dirigiu o programa, ini
ciando com uma oração. Não queríamos 
ofender nossos muitos convidados não- 
membros, e assim, ficamos satisfeitos ao 
saber, mais tarde, que muitos haviam

apreciado a oração. Nosso programa con
sistiu de dois números musicais e três 
discursos. Primeiramente o bispo explicou 
o casamento eterno de maneira tão clara 
e bela, que, de acordo com nossos con
vidados, muitos sentiram uma alegria e 
entendimento que nunca haviam experi
mentado antes.

Depois, falamos Francine e eu. Discor
remos de modo breve e simples a res
peito de nossos sentimentos um para com 
o outro, para com nossa família e nossos 
amigos. Expressamos publicamente nosso 
amor e apreço. A seguir, compartilha
mos nosso entendimento e testemunho 
referente ao casamento eterno.

O programa encerrou-se com uma ora
ção e bênção sobre os alimentos. En
quanto comíamos, conversamos com nos
sos convidados. Muitos fizeram perguntas 
sobre o casamento no templo e externa
ram admiração por nosso testemunho. 
Meu sogro agradeceu-me repetidamente 
pelo programa. “Agora, nem mesmo sinto 
falta de não ter levado Francine até o 
a ltar”, disse ele.

Depois dos comes e bebes, veio a “dan
ça do dinheiro”, uma tradição que vem 
da criação européia de meus pais. Numa 
dança do dinheiro, a noiva e o noivo 
começam a dançar juntos, mas alguém 
que queira separá-los pode fazê-lo, pren
dendo uma nota de um dólar na noiva 
ou noivo. D urante a dança do dinheiro, 
muitos de nossos convidados tiveram 
oportunidade de conversar com Francine 
ou comigo. Disseram-nos que nos que
riam bem; e até mesmo expressaram sua 
satisfação por sermos mórmons.

Mais tarde, muitos convidados disse
ram que a nossa fora a melhor recepção 
a que já haviam comparecido. Nossos 
pais pareciam orgulhosos e felizes.

Ao fazermos da recepção um presente 
para nossos convidados, pudemos dar-lhes 
o presente maior: um vislumbre do que 
é o casamento eterno e do grande plano 
de progresso infinito, do Senhor.
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N
osso pequeno carro azul rodava 
pela estrada rural, levando-nos 
para cada vez mais longe do lar 
que ganhara nossa afeição du
rante os últimos cinco anos. Ma
mãe estava dirigindo o carro que 

levava minhas duas irmãs mais novas e 
eu; papai ia na frente, com um caminhão 
emprestado que levava a corroceria lota
da de camas e mesas, nosso velho piano 
e caixas e mais caixas de louças, vestidos 
e lembranças queridas. Era traumático 
trocar nossa cidadezinha (com uma po
pulação de 880) pela grande cidade de 
26.000 habitantes. Eu estava com 12 anos 
e sabia que aquele estranho novo lugar 
para o qual me mudava nunca poderia 
substituir o puro ar do campo e os ami
gos íntimos que eu estava deixando para 
trás. Tinha certeza de que terminara a 
melhor parte de minha vida, e tentava 
resignar-me com m inha sorte.

Depois de nos havermos acomodado na 
nova casinha, passei a maior parte do

cálido verão deitada em meu quarto, ou
vindo discos, lendo e escrevendo cartas 
para meus amigos. N o entanto, à medida 
que chegava o término das férias, comecei 
a ficar mais interessada, pensando na 
nova escola que teria de freqüentar e 
que tinha quase tantos alunos quanto o 
número de habitantes da cidade em que 
vivera.

Com um vestido novo e sorriso nervo
so, entrei no edifício naquele primeiro 
dia e me encaminhei para a aula inicial. 
Sentei-me numa das primeiras filas e fi
quei muito satisfeita quando a garota à 
minha frente virou-se e se apresentou.

Com o passar dos dias, descobri que os 
estudantes daqui não eram, na realidade, 
tão diferentes de meus amigos da outra 
escola. Também gostavam da música que 
eu apreciava e de jogos de futebol. Tam
bém não se entusiasmavam com as pro
vas de matemática, com o tempo frio ou 
com a escola rival. Comecei a sentir-me
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parte dos acontecimentos e até parei de 
tram ar minha volta à velha escola para 
lá term inar o secundário. Eu tocava cla
rinete na banda da escola e logo descobri 
que participar daquela organização me 
dava a segurança de pertencer a um gru
po. Não sabia, então, de que faria parte 
de um grupo maior ainda logo mais em 
minha vida.

Embora fosse membro da Igreja, cos
tumava freqüentar uma igreja protestante 
logo atrás de minha antiga casa. Naquela 
época, não havia ramo da Igreja lá, e 
nossa família raramente viajava até a ala 
mais próxima. Q uando nos mudamos, no 
entanto, começamos a freqüentar a Es
cola Dominical na Igreja SUD. Ela era 
grande e o pessoal parecia bem amigá
vel —  mal pude acreditar quando me 
receberam tão bem! Fiz amizade com 
uma garota chamada Teresa e, certo dia, 
ela me convidou para a M utual. Eu não 
fazia idéia do que era aquilo, mesmo 
depois de ter-me sido explicado por ela.

Que surpresa quando descobri que era 
freqüentada por rapazes e moças e que 
tínhamos aulas interessantes e atividades 
divertidas! Envolvi-me nas atividades da 
Igreja e quase nunca perdia uma Mutual. 
Ali era o lugar onde eu encontrava e 
sentia o maior calor e aceitação. Naquela 
época, eu não possuía um testemunho da 
Igreja, e a freqüentava apenas por causa 
do amor e amizade que me dedicavam 
meus amigos e líderes. Podia sentir ali 
um calor que influenciava minha vida de 
um modo muito positivo.

Hoje em dia, quando ouço os nomes 
de rapazes e moças inativos, tento lem- 
brar-me de que cada um deles é um 
membro ativo em potencial. Estou grata 
a Teresa, uma amiga maravilhosa que 
continuou me convidando para a M utual 
até que eu aceitei, e àquelas pessoas de 
coração aberto, da ala, que me trouxe
ram à atividade através de seu amor. Es
tou grata por não terem dito: “Ai está 
mais uma garota inativa, qual será o seu 
problem a?” Estou grata de que, em vez 
disso, pensaram: “Quais serão as suas 
potencialidades? Precisamos dela.”

A M utual deu-me muitas coisas — se
rões, acampamento para moças, festas, 
amigos eternos e, talvez o mais im portan
te, deu-me o início de um testemunho do 
evangelho e a compreensão da enorme 
influência que a M utual pode exercer na 
vida de rapazes e moças. D urante muitos 
anos, fui uma das muitas garotinhas ina
tivas que existem por toda a Igreja; como 
me sinto grata de que não me deixassem 
perm anecer assim para sempre! Fico ima
ginando quantas moças inativas estarão es
perando que nós as convidemos a voltar 
para a Igreja. O Presidente H arold B. Lee 
disse, certa vez: “Aquilo que você tem 
a dar, pode ser o suficiente.” Sei, através 
de experiência pessoal que, às vezes, isto 
realmente não precisa ser muito.
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A  E S C O L H A  DE 
P R I O R I D A D E S  
E T E R N A S
Bispo Victor L. Brown

H á vários anos, em Osaka, Japão, 
recebi um telefonema de um dos 
oficiais japoneses da Igreja, soli
citando uma entrevista. Convi
dei-o a vir ao meu hotel, e ali 

conversei com um dos jovens mais inte
ligentes e eloqüentes que já conheci.

Havia estudado em universidade e se 
formado em um campo especial da ciên
cia; trabalhava numa corporação estável 
e conservadora. Um de seus colegas de
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escola, que fora um dos melhores alunos 
no mesmo campo, era funcionário de uma 
firma jovem e progressista, em Tóquio. 
Por várias vezes, nos últimos meses, esse 
colega tentara convencer seu amigo a m u
dar de emprego. Um dos vice-presidentes 
da firma em Tóquio entrou em contato 
com o membro da Igreja, dizendo que 
ele poderia determinar seu próprio salá
rio, três ou quatro vezes maior do que es
tava ganhando.

A resposta foi: “Se houver a menor dú
vida na mente dos dirigentes de minha 
igreja quanto a m inha saída de Osaka, 
que exigiria m inha desobrigação de meu

É claro que, ao determinar priori
dades, precisamos estabelecer objeti
vos. Então, o estabelecimento de 
prioridades nos ajuda a alcançarmos 
nossas metas.

Estabelecer prioridades, e depois 
examiná-las para ver se não nos esta
mos desencaminhando, é uma das li
ções mais valiosas que podemos 
aprender.

cargo na Igreja, não me im porta quanto 
me ofereçam, não estou interessado em 
sua proposta.” O vice-presidente retru
cou: “Não sou cristão. Nada sei sobre sua 
igreja, mas você é o tipo de homem que 
desejo em minha organização.”

Será que deveria mudar-se de O saka 
para Tóquio, que exigiria sua desobriga
ção de seu cargo na Igreja? É claro que 
sim, assegurei-lhe que poderia servir ao 
Senhor tanto em Tóquio como em Osaka.

Ele se mudou para Tóquio. Mais tarde, 
enquanto visitava a cidade, recebi outro 
chamado do mesmo homem. Tivemos

uma longa conversa. Fizera grande suces
so. A umentara suas experiências e era no 
momento um consultor ensinando o pes
soal da alta administração em grandes 
corporações a gerenciar suas companhias. 
Seu tempo era muito solicitado. Ganhava 
muito, mas estava negligenciando seu tra
balho na Igreja e suas responsabilidades 
familiares.

Eu lhe disse que não lhe indicaria o 
que fazer, mas havia uma escritura que 
lhe mostraria se estava realmente conver
tido: “Mas buscai primeiro o reino de 
Deus e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão acrescentadas.” (Mat. 6:33.) 
Senti que essa escritura pode ter causado 
certo antagonismo; no entanto, despedi
mo-nos como bons amigos.

Algumas semanas depois de eu ter vol
tado para casa, recebi dele um a carta. 
Dizia que pusera em ordem suas priori
dades. Demitira-se da companhia. Sua 
primeira prioridade agora seria a família 
e a Igreja, e a segunda prioridade, o em
prego. Estabelecer prioridades e depois 
examiná-las para ver se não nos estamos 
desencaminhando, é uma das lições mais 
valiosas que podemos aprender.

É claro que, ao determinar prioridades, 
precisamos estabelecer objetivos. Então, 
o estabelecimento de prioridades nos aju
da a alcançarmos nossas metas. Pode ser 
que vocês tenham ouvido falar no pilo
to que anunciou a seus passageiros que 
tinha algumas notícias boas e algumas 
ruins. A boa era: “Estamos viajando a 
965 quilômetros por hora.” E a ruim: 
“Estamos perdidos.” Suponho que seu ob
jetivo era chegar ao seu destino. Mas 
suas prioridades estavam confusas. Mui
tas pessoas têm o mesmo problema.

Recentemente, uma bonita moça veio 
ao meu escritório com seus pais. Ela era 
de boa família, mas se desencaminhara e 
se encontrava, agora, em séria dificuldade. 
Era solteira e esperava um filho; deseja
va saber o que fazer. Meu coração con
doeu-se. Acho que ela amava o Senhor.
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Havia-se esquecido de que aqueles que 
amam ao Senhor mantêm-se em contato 
com ele e guardam seus mandamentos. 
Ela conseguiu controlar suas emoções até 
que lhe perguntei se fazia suas orações. 
Então, começou a chorar.

Como é im portante que nos comunique
mos diariamente, e com mais freqüência, 
se necessário, com nosso Pai Celestial. Ele 
sempre nos ama, sejamos bons ou ruins. 
Mas, se desejarmos que nos abençoe, é 
necessário que tomemos a iniciativa.

Na primeira quinta-feira de cada mês, 
as Autoridades Gerais reúnem-se na sala 
superior do Templo do Lago Salgado, sob 
a direção da Primeira Presidência. Uma 
das experiências mais inspiradoras asso
ciadas a esta reunião é, para mim, obser
var três quadros que apresentam aconte
cimentos da vida do Salvador. Eles ficam 
na parede, logo acima dos lugares da Pri
meira Presidência. Um deles mostra o 
Salvador nas praias do Mar da Galiléia. 
Outro apresenta-o na cruz. O terceiro 
mostra-o logo depois de se haver levan
tado do túmulo. Este último é o que mais 
me chama a atenção.

O artista retratou o que visualizo como 
os sentimentos de alguém na presença do 
Senhor ressuscitado. O Salvador está de 
pé, alto e ereto, olhando com um sorriso, 
para o rosto de uma encantadora mulher, 
mais abaixo. Ela está ajoelhada reveren
temente diante dele, fitando-o com uma 
expressão reverente.

Para mim, estar digno de ser recebido 
pelo Salvador, bem poderia ser a princi
pal prioridade de todo homem e mulher 
santo dos últimos dias.

É claro que paralelo a este, estaria o 
objetivo do casamento no templo e o de 
tornar-se um digno progenitor em Sião. O 
estabelecimento de um a família digna e 
eterna é nossa responsabilidade mais im
portante. O Senhor ordenou que nos mul
tipliquemos e enchamos a terra. Ele dis
se também: “Eis que os filhos são heran

ça do Senhor. . .  bem-aventurado o ho
mem que enche deles a sua aljava.” (Sal. 
127:3, 5.)

Existem na sociedade de hoje algumas 
vozes estridentes que ensinam lições vin
das do próprio Satanás. Dizem que o ca
samento não é necessário para um homem 
e um a m ulher viverem juntos; que as re
lações sexuais fora do casamento fazem 
parte de relacionamentos normais e acei
táveis; que em caso de casamento o ca
sal não deve ter mais de dois filhos, ou 
melhor ainda, nenhum.

A filha de uma de nossas ótimas famí
lias da Igreja, anunciou recentemente aos 
pais que não teria filhos, e que ficava en
cabulada com o tamanho da família da 
qual fazia parte. A família tem quatro 
filhos, e ela disse aos pais que é melhor

32 MAIO DE 1980



que não tenham mais nenhum. No entan
to, o Senhor disse: “Os filhos são heran
ça do Senhor.” Não estou certo de que o 
Senhor tenha determinado quando um ca
sal já encheu “deles a sua aljava.”

Alguns de vocês iniciarão famílias den
tro de poucos anos —  nunca na vida te
rão uma responsabilidade mais im portan
te do que a de criar uma família digna.

O utra prioridade que encabeça a lista é 
melhor descrita na frase inicial do hino 
“Escuta ao Profeta”. Que bênção maravi
lhosa é termos um profeta vivo na terra 
hoje em dia, alguém que fala com o Se
nhor. Quando ele nos fala como profeta, 
é como se o Senhor mesmo estivesse fa
lando. Portanto, é essencial que tenhamos 
a coragem de obedecer. Se o ouvimos e 
não lhe obedecemos, de que vale ouvir?

Uma das grandes lições sobre obediên
cia encontra-se em II Reis, 5:1-14:

“E Naamã, chefe do exército do rei da 
Síria, era um grande homem diante do 
seu senhor, e de muito respeito; porque 
por ele o Senhor dera livramento aos 
siros: e era este varão homem valoroso, 
porém leproso.”

O rei da Síria enviou Naamã ao rei de 
Israel, pensando que poderia curá-lo da 
lepra, o que não acontecia. Eliseu ouviu 
falar da preocupação do rei e sugeriu que 
Naamã fosse ter com ele, Eliseu.

“Veio pois Naamã com os seus cavalos, 
e com o seu carro, e parou à porta da ca
sa de Eliseu.

“Então Eliseu lhe m andou um mensa
geiro, dizendo: Vai, e lava-te sete vezes 
no Jordão, e a tua carne te tornará, e fi
carás purificado.”

Naamã ficou indignado pela resposta 
ter sido tão simples. Achou que isto es
tava abaixo da sua im portância e afastou- 
se encolerizado.

“Então chegaram-se a ele seus servos, e 
lhe falaram, e disseram: Meu pai, se o 
profeta lhe dissera alguma grande coisa, 
porventura não a farias? Quanto mais, 
dizendo-te ele: Lava-te, e ficarás purifi
cado.

“Então desceu, e mergulhou no Jordão 
sete vezes, conforme a palavra do homem 
de Deus: e a sua carne tornou, como a 
carne dum menino, e ficou purificado.”

Até mesmo o Salvador aprendeu a ser 
obediente:

“Ainda que era filho, aprendeu a obe
diência, por aquilo que padeceu.

“E, sendo ele consumado, veio a ser a 
causa de eterna salvação para todos os que 
lhe obedecem.” (Heb. 5:8-9.)

Certamente a obediência é um objetivo 
digno e deve ser uma alta prioridade na 
vida.

A LIAHONA 33



Parece não haver fim para as priorida
des, e elas todas parecem ser muito im
portantes; no entanto, muitas delas podem 
ser trabalhadas simultaneamente. Uma de
las é o serviço, conforme ensinada pelo 
Salvador no evangelho de Lucas:

“E eis que se levantou um certo doutor 
da lei, tentando-o, e dizendo: Mestre, que 
farei para herdar a vida eterna?

“E ele lhe disse: Que está escrito na 
lei? Como lês?

“E, respondendo ele, disse: Amarás ao 
Senhor teu D eus. . .  de todas as tuas for
ças, e de todo o teu entendimento, e ao 
próximo como a ti mesmo.

“E disse-lhe: Respondeste bem; faze is
so, e viverás.

“Ele, porém, querendo justificar-se a si 
mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu 
próxim o?”

Jesus falou então sobre o Bom Sama- 
ritano que encontrou um homem roubado 
e ferido. Um sacerdote e um levita já ha
viam passado pela vítima. O Samaritano 
cuidou de suas necessidades. Então, Jesus 
perguntou ao jovem advogado:

“Qual, pois, destes três te parece que 
foi o próximo daquele que caiu nas mãos 
dos salteadores?

“E ele disse: O que usou de miseri
córdia para com ele. Disse, pois, Jesus: 
Vai, e faze da mesma m aneira.” (Lucas 
10:25-29, 36-37.)

O serviço ao gênero humano deveria 
ser uma característica da vida de um ver
dadeiro santo dos últimos dias. Existem 
muitos outros princípios que também de
vem ser lembrados ao estabelecermos 
prioridades, e embora não possam ser 
enumerados aqui, certamente o sacrifício 
é um deles.

Vocês devem lembrar-se da história, 
das escrituras, de um jovem príncipe que 
obedecia a todos os mandamentos, mas

que não conseguia abrir mão de suas ri
quezas.

“E quando Jesus ouviu isto, disse-lhe: 
Ainda te falta uma coisa: vende tudo 
quanto tens, reparte-o pelos pobres, e te
rás um tesouro no céu; vem, e segue-me.

“Mas, ouvindo ele isto, ficou muito 
triste, porque era muito rico.

“E, vendo Jesus que ele ficara muito 
triste, disse: Quão dificilmente entrarão 
no reino de Deus os que têm riquezas!” 
(Lucas 18:22-24.)

Aqueles que pagam seu dízimo, ofertas 
de jejum, manutenção e orçamento da 
ala, e tudo o que lhes é pedido, estão-se

Que bênção maravilhosa é termos 
um profeta vivo na terra hoje em 
dia, alguém que fala com o Senhor. 
Quando ele nos fala como profeta, 
é como se o Senhor mesmo estives
se falando. Portanto, é essencial que 
tenhamos a coragem de obedecer. Se 
o ouvimos e não lhe obedecemos, de 
que vale ouvir?

preparando para viver a lei da consagra
ção. Estou convencido de que logo que 
estivermos preparados, essa grande lei 
nos será dada.

Existem os que estão prontos agora, 
mas não o suficiente. Conheço uma ado
rável senhora que está pronta. Ela ficou 
ferida em um acidente que ceifou a vida 
de seu marido, deixando-a viúva pela se
gunda vez, ainda jovem. Nem se recobra
ra completamente do infortúnio e já ti
nha filhos pequenos para criar. No en
tanto, pagou o dízimo do seguro recebi
do pela morte do marido. O secretário
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disse ao bispo: “A Irmã Tal-e-Tal pre
cisa muito mais deste dinheiro do que a 
Igreja. Você não acha que deveríamos de
volvê-lo?”

O bispo me consultou. Respondi à sua 
pergunta com outra pergunta: “Do que a 
Irmã Tal-e-Tal precisa mais do que das 
bênçãos advindas do pagamento do dí
zim o?” Imaginem como o Senhor não 
abrirá as janelas do céu para essa jovem 
mãe, por causa de sua fé e devoção.

Quando penso em toda a energia da 
juventude da Igreja, e a im portância de 
que essa energia seja dirigida apropria
damente para os desejos retos, meu cora
ção transborda.

Sei que Deus vive. Isto o sei sem som
bra de dúvida. Sei que Jesus Cristo é o 
Filho de Deus, e que ele e o Pai apare
ceram a Joseph Smith —  um rapaz de 14 
anos. Sei que durante muitos anos depois 
daquela grande visão, Joseph estudou e 
orou, e foi ensinado e treinado para sua 
missão. Não aconteceu simplesmente, da 
mesma forma como não vai simplesmen
te acontecer a vocês. Temos que treinar 
e aprender a como nos disciplinarmos se 
desejamos atingir o propósito mais pleno 
de nossa criação.

As prioridades são a chave, e a maior 
de todas as prioridades, acima de tudo o 
mais, é buscar primeiro o reino de Deus.

Reorganizada a Presidência 
do Quorum dos Setenta

Royden G Derrick
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A reorganização da Presidência do 
Primeiro Quorum dos Setenta 
foi anunciada em 22 de feverei

ro de 1980 pela Primeira Presidência.
A reorganização irá estreitar e for

talecer as linhas de autoridade e 
administração da sede da Igreja, 
incluindo os diretores executivos dos 
Departamentos: Missionário, Currí
culo, Sacerdócio e de Genealogia 
como membros da presidência do 
quorum.

Isto originou a desobrigação da 
presidência e transferência de quatro 
dos membros que têm servido desde 
que a Presidência do Quorum foi 
organizada, em outubro de 1976.

Foram chamados como novos 
membros da presidência:

—  Élder Carlos E. Asay, Diretoi 
Executivo do Departamento Missio
nário.

—  Élder M. Russel Ballard Jr., 
Diretor Executivo do Departamento 
de Currículo.

—  Élder Dean L. Larsen, Diretor 
Executivo do Departamento do Sa
cerdócio.

—  Élder Royden G. Derrick, Di
retor Executivo do Departamento de 
Genealogia.

Foram desobrigados e transferidos 
para outras funções como membros 
do quorum:

—  Élder A. Theodore Tuttle, que 
está servindo agora como Presidente 
do Templo de Provo.

—  Élder Marion D. Hanks, que 
foi indicado para substituir Élder 
Jacob de Jager como Administrador 
Executivo da Área Filipinas-Sudeste, 
com sede em Hong Kong, a partir de 
1.° de julho. O Élder de Jager voltará 
para a Cidade do Lago Salgado.

—  Élder Paul H. Dunn, que foi 
indicado para substituir Élder Ro-

bert L. Simpson como Administrador 
Executivo da Área Utah-Cidade do 
Lago Salgado. O Élder Simpson foi 
recentemente designado Presidente 
do Templo de Los Angeles.

—  Élder W. Grant Bangerter, que 
foi indicado Administrador Executi
vo da nova Área Sul-Utah-Cidade do 
Lago Salgado.

Continuam servindo como mem
bros da Presidência do Primeiro 
Quorum dos Setenta, Élder Frank- 
lin D. Richards, Élder J. Thomas 
Fyans e Élder Neal A. Maxwell to
dos apoiados em suas presentes po
sições em 1.° de outubro de 1976 .

Em adição às mudanças afetando 
os membros da presidência, a Pri
meira Presidência também anunciou 
outras mudanças em designações 
relativas a membros do Quorum. 
Elas são:

—  Élder Robert D. Hales, indica
do para substituir o Élder Theodore 
M. Burton como Administrador Exe
cutivo da Área da Europa, a partir 
de 1.° de julho. Nesta época o Élder 
Burton irá retornar para a Cidade do 
Lago Salgado para assumir outras 
responsabilidades na Igreja.

—  Élder James M. Paramore, que 
foi nomeado para substituir o Élder 
Hales como Administrador Executi
vo da Área Europa Oeste, a partir 
de 1.° de julho.

—  Élder F. Enzio Busche, chama
do como Administrador Executivo da 
Área do Nordeste, substituindo o 
Élder Paramore, a partir de 1.° de 
julho.

Os membros do Primeiro Quorum 
dos Setenta, sob a direção do Con
selho dos Doze, são responsáveis por 
“edificar e regularizar todos os ne
gócios da Igreja em todas as nações”, 
de acordo com a doutrina da Igreja.
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